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      Capítulo 1


      Introdução à qualidade de software

    


    Neste capítulo, trataremos dos princípios básicos da qualidade de software, começando por sua definição mais pura e a correlacionando com o trabalho de desenvolvimento. No desenvolvimento de software, os testes são essenciais para um processo mais assertivo e um produto final mais confiável. Eles possibilitam um maior controle para que investimentos não se tornem gastos, e por isso fazem parte do ciclo de desenvolvimento.


    1 Princípios gerais da qualidade


    Entre outros significados, a palavra “qualidade” se refere à propriedade de um produto ou serviço em atender à necessidade para a qual foi criado. A qualidade é levada a sério no mercado, pois é ela que faz os bens e serviços gerarem valor para consumo e, consequentemente, dar o retorno financeiro esperado.


    Ninguém quer comprar um aparelho defeituoso por falta de cuidado na produção ou pagar por um serviço fornecido sem normas que estabeleçam previamente sua eficácia. Por isso, as empresas se preocupam, desde os estágios iniciais da produção, em dispor de evidências de que seus produtos e serviços atendem a padrões preestabelecidos. E é aí que entram os testes.


    2 O que é qualidade de software


    Os princípios e os testes de qualidade também se aplicam ao ciclo de desenvolvimento de softwares. Entre as décadas de 1970 e 1990, antes da explosão da World Wide Web (WWW), ou internet, como viria a ser conhecida, a tecnologia de computadores ainda era arcaica, se comparada aos dias de hoje. Na época, apesar de já haver vários processos e sistemas de computação, a tecnologia de computadores era mais “simples” e, portanto, exigia maior controle por parte de desenvolvedores. Em sua maioria os softwares eram testados pelos próprios desenvolvedores, e esses testes, chamados de “unitários”, eram mais simples e rápidos. Não havia um processo formal de qualidade de software que visasse uma cadeia diferenciada de testes e um planejamento mais aprimorado.


    Com o surgimento e o crescimento da internet, os sistemas de computação foram ficando mais complexos e integrados. Produzidos em linguagens mais poderosas, eles se tornaram cada vez mais presentes no dia a dia das pessoas. Os processos de garantia de qualidade precisaram ser aprimorados com mais frequência e começaram a fazer parte de diversos frameworks que controlavam o ciclo de vida de serviços e softwares. Com o tempo, a área de QA, ou quality assurance (garantia da qualidade) passou a integrar os projetos de desenvolvimento de software. Para isso, seus profissionais se especializaram em vários tipos de teste, a fim de garantir, desde o início, que o produto desenvolvido cumpra seu papel no fim da cadeia produtiva.


    3 O que são testes de software


    Com o aumento da complexidade dos sistemas ao longo das décadas, os testes também foram se aperfeiçoando, e novos conceitos foram criados por equipes especializadas. Geralmente, nas empresas, quem testa os softwares são os próprios desenvolvedores, através dos chamados testes unitários, ou a equipe de qualidade, que busca encontrar erros em várias camadas – como na integração com outros módulos ou sistemas e na usabilidade – por meio de testes de interface, relatórios e entrada de dados (manual ou automatizada). O intuito é descobrir problemas que podem se tornar maiores com o sistema já em produção, evitando perdas financeiras e danos à imagem do provedor de serviços perante seus usuários (um prejuízo pior que o financeiro e, às vezes, irremediável).


    3.1 Por que testamos softwares?


    Por que testamos as coisas? Qual é o intuito dos testes? Bem, podemos não perceber, mas testamos as coisas o tempo todo. Testamos um carro antes de comprá-lo para ver se seu motor é potente, se consome muito combustível, se é confortável… Ou testamos aquela televisão nova de setenta polegadas, com milhões de pixels, para ver se a imagem é mesmo tão boa quanto fala a propaganda. Numa viagem a outro país, testamos um novo prato em um restaurante, para saber se a culinária dessa cultura diferente agrada ou não ao nosso paladar, ou se o chef é mesmo tão bom como disse quem o recomendou.
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